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As notícias que chegam de Teerã, sobre um acordo afinal firmado, parecem ser positivas para todos
– exceto para os que, em Washington e Telavive, estavam à procura de qualquer pretexto para
isolar ou atacar o Irã.

Por Stephen Kinzeri | Tradução: Caia Fittipaldi Semana passada, o primeiro-ministro turco Recep
Tayyip Erdogan e o presidente Luis Inácio Lula da Silva do Brasil adotaram, em conjunto, a
abordagem clássica do “um gentil, outro durão”, para aproximarem-se dos líderes iranianos. Lula
anunciou que iria a Teerã, o que deu aos iranianos esperança de algum acordo. Mas era
indispensável também a presença da Turquia (onde o urânio será tratado), e Erdogan fez-se de
difícil. Na 3ª-feira, Ahmet Davutoglu, o muito experiente ministro das Relações Estrangeiras da
Turquia, anunciou que Erdogan não iria ao Irã, a menos que os iranianos manifestassem algum
interesse em firmar algum acordo. “Não é hora para encontros trilaterais sem objetivo preciso”,
disse. “Queremos resultados. Sem perspectiva de resultados, não iremos ao Irã.” Na 6ª-feira,
Erdogan endureceu ainda mais. Disse que a planejada viagem a Teerã estava cancelada, porque o
Irã “não se manifestara sobre a questão”. Poucas horas depois, a secretária Hillary Clinton telefonou
ao Chanceler turco e empenhou-se em desencorajar a iniciativa dos diplomatas brasileiros e turcos.
Porta-voz do Departamento de Estado dos EUA disse que a sra. Clinton “alertou” o ministro turco
para não confiar nos iranianos, cujo único interesse seria “fazer qualquer coisa para impedir as
sanções pelo Conselho de Segurança, sem dar qualquer passo para suspender seu programa
nuclear militar.” Depois do telefonema, um pouco precipitadamente, de fato, a secretária Hillary
previu publicamente que o esforço dos presidentes Lula e Erdogan fracassaria. O que se sabe hoje
é que a secretária Clinton pode não estar trabalhando corretamente pela pauta política da Casa
Branca. Enquanto ela falava em Washington, funcionários turcos anunciavam aos jornalistas em
Ankara, off-the-record, que haviam recebido encorajamento do próprio presidente Obama, para
insistir no trabalho de mediação e continuar pressionando em busca de algum acordo. Pode ser, é
claro, ‘divisão’ planejada das forças nos EUA, para cobrir todas as posições, o que implica que EUA,
sim, anteviram a possibilidade de serem derrotados no front diplomático: Clinton faria a parte mais
difícil e preservaria a posição do presidente como ‘mediador’ e interessado mais em acordos que em
confrontos. Seja como for, já sugere alguma fragilidade na posição da secretária de Estado, ou seu
isolamento, no círculo mais alto dos estrategistas de Obama para as questões mundiais cruciais.
Alguns, em Washington, tentarão ver no acordo apenas um modo para salvar as aparências e livrar
o Iran de confronto direto com EUA e União Europeia. Seja como for, outros verão de outro modo.
Ali Akbar Salehi, chefe da Organização de Energia Atômica do Irã, vê perspectiva mais positiva.
Semana passada, já havia anunciado que o Irã buscava um acordo, contando com a mediação
política do Brasil e da Turquia “para dar aos EUA e outros países ocidentais um modo de escaparem
da situação de impasse que criaram, com tantas ameaças.” Em todos os casos, o que se viu foi que
negociadores competentes em negociações bem encaminhadas por dois líderes mundiais,
destruíram a versão, difundida por Washington, de que o Irã não faria acordos e teria de ser
“atacado”, por sanções; antes, claro, de que os EUA considerassem “todas as opções” – inclusive o
ataque militar, para impedir o progresso do programa nuclear do país. Fato é que Turquia e Brasil,
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embora em pontos opostos do planeta, têm muita coisa em comum. São dois países territorialmente
grandes que passaram longos anos sob ditadura, mas conseguiram alterar essa história e andar
pacificamente na direção da plena democracia. Os dois países têm hoje, na presidência, políticos
dinâmicos e experientes, que comandaram importante processo de recuperação econômica nos
seus respectivos países. Os dois países, além do mais, já emergiram como potências regionais,
mas aspiram ao nível de potências como Rússia, Índia ou mesmo a China. Nem Turquia nem Brasil
podem sobreviver sozinhos entre esses gigantes. Mas, juntos, formam uma parceria que tem
inúmeras possibilidades de sucesso. Brasil e Turquia são os países que mais abriram novas
embaixadas pelo mundo, nos dois últimos anos. Uma vez por ano, os principais diplomatas turcos
voltam a Ancara para ampla reunião de trabalho. Na reunião de 2010, ocorrida em janeiro, o ministro
das Relações Exteriores do Brasil, Celso Amorim, foi um dos principais conferencistas convidados.
Turquia e Brasil foram, por muitos anos, apoiadores ‘automáticos’ de Washington, mas agora
começam a assumir o timão e determinar a própria rota. Preocupados com o que veem como
violento unilateralismo norte-americano, que desestabiliza imensas regiões em todo o mundo, os
dois países têm evitado todos os confrontos internacionais, ao mesmo tempo em que trabalham
incansavelmente para promover acordos que visem à pacificação. Por muito feliz coincidência, os
dois países são hoje membros não-permanentes do Conselho de Segurança. A posição deu-lhes os
meios para intervir na questão iraniana; que os negociadores e presidentes de Turquia e Irã usaram
com talento e competência excepcionais. Durante a Guerra Fria, o Movimento dos Não-alinhados
tentou converter-se numa “terceira força” na política mundial, mas fracassou, porque reunia países
grandes demais, separados demais e diferentes demais. Turquia e Brasil emergem agora como a
força global capaz e competente para diálogos e acordos que o Movimento dos Não-alinhados
jamais antes conseguira ser.  Este conteúdo foi publicado em 17/05/2010 no sítio Outras Palavras.
Todas as modificações posteriores são de responsabilidade do autor original da matéria.
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